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0 trabalho tem como objetivo analisar instâncias avaliativas de uma rede de pesquisa sobre educação superior composta de acadêmicos de universidades federais e privadas cujo objeto de investigação são as condições de produção de pesquisa em universidades do Estado do Rio Grande do Sul (Brasil). A rede, na perspectiva de comunidade científica,  também visa promover um ethos institucional de busca de qualidade e de condições para a realização de pesquisas e enquanto espaço de interlocução  contribui para  reflexões sobre a pesquisa  e o desenvolvimento científico e tecnológico no limiar de um mundo globalizado   

As alterações na base técnica e associativa do trabalho aumentam a complexidade das relações Estado‑Sociedade e Universidade e os desafios para o avanço científico- tecnológico (C&T). A universidade é um "locus" privilegiado para enfrentar esses desafios pois conjuga papéis de (1) produtora do conhecimento, (2) educadora da nova geração de pesquisadores e (3) formadora de profissionais que dominam os códigos para uso qualificado do conhecimento. As suas redes acadêmicas podem favorecer este enfrentamento pela produção, pela reivindicação de garantias e de condições. Mas a universidade é também um "locus da avaliação" em seus processos, níveis, funções, segmentos. As competências das  instâncias que auferem a qualidade da universidade e de seus grupos e redes de pesquisa  são tão cruciais quanto a adequação de critérios avaliativos  pois os modelos interpretativos e posições organizacionais influenciam os julgamentos. Diferentes olhares realçam pontos que passariam desapercebidos num único olhar.

Sob tais contornos, a analise das instâncias avaliativas de uma rede de pesquisa cujo objeto analítico são as condições de produção de pesquisa do universo de universidades participes da rede, pode ajudar a forjar o ethos necessário ao desenvolvimento científico e tecnológico.
Isto porque as condições sociais que perfazem uma comunidade de conhecimento,  isto é que partilham um campo de estudo específico, quando traduzidos para um determinado grupo com linha de pesquisa estabelecida,  têm certos valores e normas comuns. Tem-se presente que no campo científico  as tomadas de posição se definem relacionalmente e que nesta arena de tensões os   objetos são disputados, a hierarquia social  influencia práticas e escolhas de vocação. É a noção de que a autoridade científica seria é uma espécie de capital que pode ser acumulado e transmitido e os que detém maior capital específico ocupam as posições dominantes dessa estrutura(Bourdieu). Sob tal perspectiva as instâncias avaliativas serviriam para credenciar, legitimar a autoridade científica no seio de uma comunidade, porque, em última instância elas mesmas são partícipes de processos avaliativos de grupos. 

Por outro lado não se pode esquecer que uma comunidade científica é formada  por  praticantes de uma especialidade científica, submetidos a uma iniciação profissional e a uma educação similar, tem realizações reconhecidas pelos pares, adota  paradigmas que fornecem problemas e soluções modelares mas que podem ser mudados(Kuhn). Sob tal perspectiva a avaliação poderia servir como uma das vias de validação dos processos e resultados  tendo presente a adequação das adesões paradigmáticas  na dialética dos problemas e soluções.  

 Além das questões substantivas levantadas,  o ethos da ação  cooperada no desenvolvimento científico-tecnológico , pode contribuir para articulações com grupos de pesquisa de outros países, especialmente da América Latina, no momento em que o contato com a comunidade acadêmica  internacional se configura como estratégia  de fortalecimento  político e científico. 

A linha metodológica escolhida foi a de análise de documentos e de depoimentos de partícipes. Foram analisados documentos científicos e de relatos de ocorrências. Os primeiros referem-se às publicações da rede, as dissertações e teses defendidas, aos trabalhos  apresentados em congressos nacionais e internacionais, incluída a produção de alunos e  professores e de alunos. Os relatos de ocorrência referem-se a relatórios anuais, e relatórios de atividades de pesquisa . Os depoimentos foram  realizados com partícipes do projeto. Em ambas as situações procurou-se identificar  os procedimentos, critérios e instâncias avaliativas, analisando-as e organizando-as através de aproximações temáticas. 

Caracterização de Rede de Pesquisa e a Questão da Qualidades A rede de investigação  sobre "Universidade e Pesquisa" (UNIPESQ/RS) tem como grupo central    pesquisadores de cinco universidades gaúcha, três federais (mantidas  pelo poder público central) das quais uma coordena e duas  privadas. Em momentos específicos contou com a participação das quinze universidades do RS. A temática de investigação foi forjada  numa construção contínua  que contribuiu para introjetar o ethos da rede. Hoje ela inclui professores, alunos egressos de mestrado e de doutorado, além de bolsistas de  iniciação científica e de aperfeiçoamento. As universidades privadas que participam do grupo central da rede são comunitárias (mantidas e administradas por diferentes  forças sociais, incluídos  os poderes públicos municipais).

Instâncias de Auferição de Qualidade da Rede de Pesquisa ‑ Foram identificadas três  categorias de instâncias avaliativas: a da formalização, a do processo de produção do conhecimento e a da socialização do conhecimento.


As instâncias avaliativas na categoria de formalização, atuam como   vias legitimadoras  das  condições da rede,  incluídos os processos e os produtos. Suas instâncias avaliativas são o Estado e a Universidade. As instâncias do Estado são aquelas que avaliam as qualidades da rede  e, ao mesmo tempo, fornecem os meios para que  as condições sejam desenvolvidas e os  objetivos concretizados. Na instância do Estado, a UNIPESQ-RS é avaliada por agências de fomento federais (Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnologico‑CNPq e Capes) e no Rio Grande do Sul pela Fapergs (Fundação de Amparo a Pesquisa do Estado do Rio Grande do Sul). Tais agências estabelecem critérios avaliativos e fazem uso de Comitês Assessores, de cuja escolha participam  membros da comunidade  científica. 

As instâncias  avaliativas da universidade que auferem a qualidade da rede são o Conselho de Pesquisadores do Grupo de Estudo sobre Universidade - GEU, núcleo onde está sediada a coordenação da UNIPESQ e colegiados das administrações centrais e dos departamentos das  universidades partícipes que examinam  solicitações  de seus professores. Os critérios avaliativos expressam políticas da instituição ou de colegiados específicos.

A segunda categoria é a da produção do conhecimento e abarca as instâncias validadoras  dos processos e dos produtos da rede. Estas instâncias envolvem: 1) etapas avaliativas sucessivas de modo que a socialização de uma etapa é um momento de avaliação  pelos pares  e participantes mas, também de  obtenção de informações para as etapas subsequentes; 2) procedimentos cooperativos nas várias etapas, caracterizados por  diálogos argumentativos, tendo em vista a busca de pontos de concordância; 3) realização de estudos específicos nas universidades pelas respectivas sub‑redes.

A terceira categoria é a da socialização do conhecimento que se expressa em instâncias avaliativas  credenciadoras  da rede. Envolve instâncias externas e internas de avaliação. 0 carater  avaliativo das instâncias externas de socialização do conhecimento decorre da analise da produção da rede, por Comitês Científicos ou Conselhos Editoriais, para divulgação em eventos ou em publicações. Também tem sido avaliada através dos trabalhos que os alunos  submetem aos congressos de iniciação científica realizados nas maiores universidades do estado. Na instância avaliativa interna a socialização ocorre em reuniões tais  como o Seminário Integrador "Universidade, Produção de Pesquisa e Inovação‑quadro do Rio Grande do Sul " momento socializador de resultados preliminares da investigação levada então a efeito e que ressaltou a diversidade de estágio das universidades do RS no estabelecimento de políticas institucionais de produção de pesquisa e de avaliação. Além de seminários são realizadas sistematicamente reuniões entre pesquisadores e bolsistas oriundos de diversas universidades do estado.

Concluindo, pode-se afirmar que  foram identificadas e caracterizadas  instâncias avaliativas de uma rede de pesquisa, instâncias essas que  convergem para três  categorias: a da formalização (legitimação) com suas instâncias  do Estado e da Universidade, a da produção do conhecimento (validação) com sua, instância processual e a da socialização do conhecimento (credibilidade), com suas instâncias de avaliação externas e internas. A analise  reforça o suposto de que na produção de pesquisa em redes cabem olhares avaliativos de múltiplas instâncias que contribuam para uma visão mais acurada de problemas, clarificação de perspectivas de mudança e forjamento do ethos de pesquisa, avaliação e qualidade. Mostra, também que o espaço de rede de pesquisa favorece a interlocução dos partícipes e também, entre estes e outros grupos. Por outro lado, o fortalecimento da rede  através da legitimação, validação e credenciamento que são conferidos pelas várias instâncias avaliativas serve de ancoragem  para a consolidação do grupo e para a participação de seus membros  nos eventos da respectiva comunidade científica. Um último aspecto a destacar é o de que   o conferimento da legitimação da rede enquanto grupo de pesquisa  ao mesmo tempo que credencia  para a inserção na comunidade científica nacional e internacional,  promove  o   fortalecimento da identidade grupal. Tal identidade é  forjada na especificidade de um país que precisa superar faces excludentes   das benesses científicas e tecnológicas   e dos apartheids socio-educacionais que se manifestam nas relações internas e entre países desenvolvidos e em desenvolvimento. 

